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EDITORIAL
Na Carta das Nações Unidas, estabeleceram-se os
princípios fundamentais para a manutenção da paz
e segurança internacional. Buscou-se criar uma
estrutura que permitisse a cooperação entre os
Estados-membros, promovendo o diálogo e a
resolução pacífica de conflitos. Além disso,
enfatiza-se o respeito aos direitos humanos como
um dos objetivos centrais da organização.

Três anos após a fundação das Nações Unidas, a
Declaração Universal dos Direitos Humanos foi
adotada, consolidando um conjunto abrangente de
direitos e liberdades fundamentais para todos os
seres humanos. Nela reflete-se a aspiração de
construir um mundo onde a dignidade e os direitos
de cada indivíduo sejam respeitados,
independentemente de sua origem, raça, gênero,
religião ou outra característica.

O Dia Internacional dos Direitos Humanos,
celebrado em 10 de dezembro, destaca a
importância contínua desses princípios, e lembra a
comunidade global de seu compromisso em
proteger e promover os direitos fundamentais de
todas as pessoas. Na celebração dos 75 anos da
Declaração Universal dos Direitos Humanos há uma
oportunidade para reflexão sobre os progressos
alcançados e os desafios persistentes na busca por
um mundo mais justo e equitativo.

É importante ressaltar que, apesar dos avanços
significativos desde a adoção desses documentos,
ainda existem desafios e violações dos direitos
humanos em diversas partes do mundo. A
comunidade internacional continua a trabalhar
para fortalecer os mecanismos de proteção e
garantir que os princípios estabelecidos na Carta
das Nações Unidas e na Declaração Universal dos
Direitos Humanos sejam efetivamente
implementados.
Certamente, os desafios que a comunidade global
enfrenta atualmente são diversos e complexos. As
situações de conflito, como as guerras na Rússia e
Ucrânia, Israel e Palestina, e as instabilidades em
países africanos, representam graves violações dos
direitos humanos, deslocamento em massa de

Declaração Universal dos Direitos Humanos

Por: Prof. Rubens de Souza

pessoas e crises humanitárias. Ainda, esses
conflitos muitas vezes têm impactos regionais
e internacionais, tornando a busca por soluções
ainda mais desafiadoras.

O aumento da fome em várias partes do
mundo é um problema urgente que está
interligado com questões econômicas, políticas
e ambientais. Eventos climáticos extremos,
impulsionados pelo aquecimento global, têm
contribuído para a intensificação de desastres
naturais, afetando comunidades vulneráveis e
exacerbando a insegurança alimentar.

A ascensão de ideologias extremistas, da
direita, tem levantado preocupações em
relação à intolerância, discriminação e ameaças
à democracia. Essas ideologias muitas vezes
estão associadas a manifestações de xenofobia,
racismo e violência, representando desafios
para a coexistência pacífica e a promoção dos
direitos humanos.

É fundamental que a comunidade internacional
continue a trabalhar de maneira colaborativa
para enfrentar tais problemas. A diplomacia, a
mediação de conflitos, o fortalecimento das
instituições globais, o investimento em
desenvolvimento sustentável e a adoção de
medidas para mitigar as mudanças climáticas
são apenas algumas das abordagens
necessárias para lidar com essas questões
complexas.

O compromisso contínuo com os princípios
estabelecidos na Carta das Nações Unidas e na
Declaração Universal dos Direitos Humanos é
essencial para enfrentar os desafios
contemporâneos e construir um futuro mais
justo e sustentável.



Intervenção artística: Arte por toda parte

Américo lança poesias pela cidade

A fachada do Américo Brasiliense foi 
ocupada por muita arte e poesias.
O professor de artes, Rubens e a prof.ª 
de português Graça lançaram o desafio 
literário e cada estudante escreveu 
poemas e poesias que seriam enviadas 
para pessoas anônimas que acessaram a 
Intervenção Artística, na frente da escola.
As poesias escritas em fitas, cartas sem 
destinatários, garrafas, entre outros, 
causaram estranhamentos e 
curiosidades.

As pessoas leram, tocaram, pegaram, e 
levaram as poesias que foram expostas 
no gramado em frente ao Américo.
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Poesias em pequenas garrafas conquistaram as pessoas que passavam perto do Américo.
Fitas coloridas, balões brancos e cartas anônimas repletas de mensagens de paz e solidariedade.



UFABC: Extensão Universitária e o Américo

Interferofotoscopio o que é isso?

Quando utilizamos a máquina fotográfica o olhar

humano se vincula ao gesto mental e corporal,

para além de um simples dispositivo que captura

a imagem. O gesto possui a dinâmica do

artístico, da criação, da conjugação do tempo

para aprisionar e registrar um instante valioso.

A imagem fotográfica é registro, arte e

informação em cenas e paisagens capazes de

incorporar intenções, pensamentos e criações.

Assim, o Interferofotoscopio é um aparato que acoplado à máquina fotográfica de dispositivos ou

celulares propõe hipóteses. O aparelho estabelece “poética_processo” e nos remete a repensar o

mundo comum, em relações, fragmentações, ou seja, em constante devir e movimento.

Entrecruzamentos, justaposições e apagamentos, exploram-se possibilidades transitivas do olhar

humano, ainda não registradas em um único clique que se consagram em novas imagens.

Ações exitosas libertaram artistas pesquisadores e estudantes em “poéticas_processos”, para novas 

relações. (Glissant)
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INTERFEROFOTOSCOPIO
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A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, (PROEC),
da Universidade Federal do ABC organiza
diversas ações de extensão universitária e sob a
orientação e coordenação surge o Projeto
Interferofotoscópio, que é um dispositivo
óptico acoplado à frente da lente de uma
câmera (como a de um celular) e é capaz de
criar, em tempo real, imagens bidimensionais a
partir da sobreposição simultânea de diferentes
imagens captadas no espaço tridimensional.

As imagens ultrapassam os fundamentos da
física e conquistam valores artísticos, em uma
estética perturbadora de sobreposição,
justaposição e desconstrução do real.

Os alunos da EJA, 2ºTA do noturno vivenciaram
a experiência estética, a partir do Projeto
estabelecido em diferentes etapas.

Um dos resultados foi a exposição das imagens
elaboradas pelos estudantes.

Vale destacar a participação de Kaue Nogueira 
de Carvalho Mariano – Coordenador adjunto do 
Projeto Interferofotoscópio e Luciano Gonsales
Caetano – Bolsista do Projeto 
Interferofotoscópio.

Estudantes do Américo visitaram a Exposição de fotografias, na UFABC. 
Todos receberam certificados de participação.

Explorar os sentidos e aguçar o olhar, a partir de 
dinâmicas.

Novas proposições surgem, a partir de 
habilidades escritoras e do desenho. Novos 
olhares para a fotografia iniciam.
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INTERFEROFOTOSCOPIO

8
Lanches, porém o banquete foi o Roda de Conversa, na abertura da Exposição.
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Ver Arte de perto

O mês de agosto, os estudantes

do ensino médio, noturno

tiveram contato com algumas 

obras de arte contemporânea, 

a partir da metodologia: 

Leitura, Contextualização e 

Fazer artístico.
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Palestra:  Fé e Razão

O Prof. Wanderlei da Silva de Oliveira, 

no mês de março palestrou para os 

aluno e alunas do período noturno, 

sobre a Fé  e a Razão. As reflexões 

filosóficas foram fundamentais para 

novas análises do tempo presente, em 

diferentes situações sociais, que os 

estudantes podem ter.

Durante o evento tivemos 

apresentações musicais e dança 

elaborada por alunos, alunas e 

docentes.
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Prof. Wanderlei responde perguntas dos estudantes, durante a palestra.
Foto: Maria das Graças de Souza Almeida/ Andrea Regina Buratti Leite



Alunas e alunos do Américo fazem a noite cultural
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Outras estratégias de aprendizagem, a partir de interação, escuta, fala, participação e cultura.



Dia dos Professores e das Professoras
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A turma da EJA 2 TA 
surpreendeu os 
docentes da noite 
com um requintado 
coquetel em 
homenagem ao dia 
dos professores.



ARTE E CULTURA NO OLHAR

A artista visual: Andreia Cabrini em diálogos com
estudantes do ensino médio, na Casa do Olhar.

Ter contato com o artista e com a 

obra de arte é um grande 

privilégio, que os alunos do ensino 

médio do noturno aprovam. Essa 

importante ação pedagógica e 

cultural ocorreu na exposição: 

Todos os vermelhos de Andreia 

Cabrini e na exposição: Desvio de 

Renato Atuati, todas na Casa do 

Olhar, com a parceria do artista,

performance e curador Carlos 

Lotto, a quem agradecemos todo

empenho e dedicação.

Obra de arte de Renato Atuati e estudantes do ensino médio do noturno, Américo Brasiliense.



Semana da Consciência Negra

No dia 23 de novembro, o grupo de docentes do período noturno do Américo organizou o 
evento sobre a Semana da Consciência Negra.

O evento contou com a palestra do Sr. Pedro Augusto – diretor do DINDIPETRO,  
apresentações  musicais da Banda dos Professores e dos Estudantes do noturno, além de 
belíssimas apresentações de dança contemporânea e dança grega.
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MATRÍCULAS 2024

Manhã
Tarde
Noite

Ensino Fundamental anos finais
Ensino Médio

EJA

TRAGETÓRIAS
A prioridade, em muitos momentos, não foi
apenas o estudo, mas sim a sobrevivência e a
adaptação a um novo normal. No entanto, é
admirável como a comunidade escolar tem se
unido para superar esses desafios, buscando
soluções inovadoras e resgatando o verdadeiro
espírito de colaboração.
Ao prefaciar esta edição da Revista do Américo,
reconheço o valor incalculável do trabalho árduo
de todos os envolvidos. A educação é um pilar
fundamental para o desenvolvimento de uma
sociedade justa e próspera, e é através do
comprometimento e da resiliência de cada um
que conseguimos enfrentar os tempos difíceis e
construir um futuro mais promissor para todos.

Que esta revista sirva não apenas como um
registro acadêmico, mas também como um
testemunho do poder transformador da
educação e da capacidade humana de superar as
adversidades. Que possamos continuar unidos,
inspirando-nos mutuamente a construir um
ambiente educacional mais inclusivo e resiliente.

Desejo a todos uma leitura enriquecedora e
reflexiva.

A terceira edição da Revista do Américo surge
em meio a esse cenário complexo, refletindo o
comprometimento e a resiliência de nossa
comunidade escolar. Neste contexto, os
docentes têm se destacado pela notável
disposição em enfrentar as adversidades. A
dedicação deles vai além das salas de aula,
transcendendo os limites tradicionais do ensino.
Os desafios da educação, com radiais mudanças
no currículo alteram nossas percepções, não
apenas os educadores e educadorass, mas
também os estudantes, suas famílias e toda a
infraestrutura escolar.

É inegável que muitos estudantes enfrentam
dificuldades de acesso ao transporte público, o
que contribui para o esvaziamento das salas de
aula e/ou desmotivação. A evasão escolar, cujos
índices atingem patamares nunca antes
vivenciados, é uma preocupação constante.

A escola, por sua vez, se vê obrigada a redefinir
seu papel, transformando-se em um espaço não
apenas de aprendizado, mas também de
interação, entretenimento com cultura lazer e
esporte, muitas vezes assumindo funções que
vão além do seu escopo tradicional.

Momento de 
confraternização 
com os docentes 
do Américo.
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MATRÍCULAS ABERTAS
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